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RESUMO 
INTRODUÇÃO: O pé diabético, uma das complicações do diabetes, compromete a qualidade de 
vida do paciente, elevando a morbimortalidade. Além disso, por se tratar de uma comorbidade 
significativa não só no Brasil, mas no mundo, medidas profiláticas e curativas são necessárias a fim 
de promover um tratamento bem-sucedido. OBJETIVO: O objetivo deste estudo foi discutir 
estratégias inovadoras no tratamento do pé diabético. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 
integrativa, realizada por meio da seleção de artigos científicos publicados na base de dados do 
PubMed, Lilacs e Scielo, que abordam medidas inovadoras no tratamento do pé diabético. Foram 
utilizados os seguintes descritores: “Diabetic Foot” AND “Treatment” AND “Innovation” e 
selecionados artigos em inglês e português dos últimos quatro anos. RESULTADOS: Existem 
diversas terapêuticas para o pé diabético, mas poucas promovem uma cura efetiva e previnem maiores 
complicações. Foi possível observar o uso de diversos tratamentos, tais como nanotecnologia 
avançada, células-tronco mesenquimais e o uso de diferentes curativos. DISCUSSÃO: Diante dos 
resultados, algumas terapias se mostraram mais eficazes na cicatrização de feridas, redução da 
inflamação e no tratamento das úlceras. Estudos demonstraram o potencial inovador das tecnologias 
e como podem ser um alvo para o tratamento do pé diabético. CONCLUSÃO: As complicações do 
diabetes, como o pé diabético, comprometem a qualidade de vida do paciente. Portanto, estratégias 
inovadoras são necessárias com o propósito de aumentar a cicatrização de feridas, mitigar a 
inflamação e evitar amputações. Com isso, ferramentas valiosas, através da biotecnologia, 
representam alternativas terapêuticas eficientes para o pé diabético, alcançando maior bem-estar e 
menores distúrbios relacionados à doença.  
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1 INTRODUÇÃO 

       A diabetes é uma doença caracterizada pela produção ineficiente ou má absorção de 

insulina. Atualmente, existem no Brasil mais de 13 milhões de pessoas vivendo com a doença, o que 
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representa 6,9% da população nacional (SCHMIDT et al., 2022). Quando descompensada, pode 

desencadear o pé diabético: neuropatia e doença arterial periférica, levando a isquemia, infecção e 

ulceração (MISHRA, 2017). 

 

O pé diabético está entre as maiores causas de morbidade nos pacientes diabéticos, afetando 

quase 6% das pessoas com diabetes, sendo um problema não só para a saúde brasileira, mas global 

(DA VANZO, 2022). Portanto, são necessárias medidas preventivas, incluindo o rastreio anual e 

intervenções de cuidados por uma equipe multidisciplinar, permitindo maior qualidade de vida. 

 

Assim, por se tratar de uma comorbidade expressiva e debilitante, medidas inovadoras que 

permitam tratamentos mais conservadores e eficazes são necessárias a fim de prevenir complicações 

como úlceras, alto risco de amputação e mortalidade associada a tal enfermidade (LIM, 2017). 

 

2 MÉTODO 

        Trata-se de um estudo do tipo revisão integrativa de literatura, no qual foram executadas 

as seguintes etapas: formulação do problema, coleta de dados, avaliação dos dados, análise dos dados 

e apresentação e interpretação dos resultados (CROSSETTI, 2012).  

 

        Foi utilizada a plataforma de Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH), 

aplicando os descritores “Diabetic Foot”, “Treatment”, “Innovation”, tanto na língua inglesa, quanto 

na língua portuguesa. Além disso, foi utilizado o operador booleano “AND”, o que permitiu a 

estratégia de busca: “Diabetic Foot” AND “Treatment” AND “Innovation”. Assim, foi realizada a 

pergunta de pesquisa: Quais os tratamentos inovadores do pé diabético?  

 

       Dessa forma, foi realizada uma pesquisa nas bases de dados do Pubmed, Lilacs e Scielo, 

obtendo um total de 297 artigos. Os critérios de inclusão são os artigos “free full text” dos últimos 4 

anos que respondem à pergunta de pesquisa e são de língua portuguesa ou inglesa. Foram excluídos 

os estudos duplicados, que não responderam ao assunto da pesquisa. Dos 297 artigos identificados, 

foram incluídos 16 artigos nesta pesquisa.  

 

 

3 RESULTADOS  
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Após a análise dos estudos, 16 artigos foram selecionados. Tais pesquisas revelaram que 

diferentes tratamentos têm sido propostos: biológicos, cirúrgicos e físicos, mas que não promovem, 

em sua maioria, cura e recuperação plena. Com isso, tratamentos inovadores têm sido amplamente 

estudados em pacientes diabéticos, tais como nanotecnologia avançada, células-tronco 

mesenquimatosas, uso de curativos de hidrogel, liberação sustentada de biomoléculas de curativos 

biológicos, como no adesivo de microagulhas de gelatina de metacrilato, ou o adesivo de gel de 

microalgas.  

 

Observou-se, ainda, o uso de probióticos como tratamento do pé diabético, atuando no manejo 

da resposta imune inata e na função dos mediadores pró-inflamatórios para a cicatrização de feridas; 

biomateriais antimicrobianos (MIRON et al., 2023); terapia de fotomodulação, uso de oxigenoterapia 

tópica, uso de sulfadiazina de prata; desenvolvimento de andaimes carregados de drogas para 

tratamento, usando técnicas de impressão 3D de eletrofiação e terapia de drenagem selada a vácuo 

(HUANG et al., 2023). 

 

4  DISCUSSÃO 

No contexto dos resultados encontrados, existem diversas terapêuticas inovadoras para o 

paciente com pé diabético. Um número crescente de estudos tem demonstrado que as células-tronco 

mesenquimatosas podem promover a angiogênese e a reepitelização, participar na regulação 

imunológica, reduzir a inflamação e reparar a úlcera do pé diabético (YU et al., 2023). 

 

Foi possível observar o uso de diversos curativos como abordagem promissora para a 

cicatrização de feridas diabéticas, como por exemplo, os curativos de hidrogel, uma estratégia eficaz 

devido à sua excelente hidrofilicidade e boa capacidade de carregamento de medicamentos (CHEN 

et al., 2023); os curativos biológicos, como o adesivo de microagulhas de gelatina de metacrilato, 

capaz de obter liberação transdérmica e controlada (YUAN et al., 2022). E, ainda, um adesivo 

produtor de oxigênio, feito de hidrogel de microalgas vivas, que pode produzir oxigênio dissolvido, 

apresentando um desempenho >100 vezes mais eficiente do que o oxigênio gasoso tópico penetrando 

na pele (CHEN et al., 2023). 

 

Entre as terapêuticas mais promissoras para promover a cicatrização de úlceras em diabéticos 

está o transplante de substitutos de pele e de células-tronco derivadas de tecidos como medula óssea 

ISBN: 9786588884522 

DOI: 10.51161/v-conais/38434 



 
ou tecido adiposo, aliado a tratamentos com plasma rico em plaquetas, capazes de contribuir para a 

remodelação tecidual ao liberar biomoléculas e microvesículas que estimulam os mecanismos de 

regeneração endógena (MASTROGIACOMO et al., 2022). 

 

O gel autólogo de plaquetas se mostrou capaz de reduzir o tempo de cicatrização, grau, 

redução da dor e formação de tecido de granulação, mas apresentou um pequeno risco (KARIMPOUR 

et al., 2023). Contudo, a maioria das terapias apresentou segurança e eficácia, tais como: a membrana 

placentária criopreservada contendo células viáveis (DA VANZO, 2023); oxigenoterapia tópica 

(CARTER et al., 2023); uso de sulfadiazina de prata (DI DOMENICO et al., 2020); encapsulamento 

de probióticos ou nanoformulações com prebióticos e vesículas extracelulares (SRIVASTAVA et al., 

2022). Com resultados limitados, a drenagem selada a vácuo apresentou cicatrização de feridas, 

duração da terapia e taxas de complicações significativamente mais baixas (YANG et al., 2024). 

 

Observou-se o surgimento de tratamentos inovadores e recentes, como o uso de MicroRNAs, 

pequenas moléculas de RNA não codificantes como reguladores da cicatrização prejudicada de 

feridas através de exossomos ou nanopartículas (SOHEILIFAR; MASOUDI-KHORAM, 2022); e o 

uso de bioimpressão na fabricação de estruturas antibióticas para o tratamento do pé diabético. Foram 

utilizadas técnicas de impressão 3D de eletrofiação e modelagem de deposição fundida, resultando 

em estruturas bioimpressas em 3D com diferentes designs para a administração de um antibiótico. 

Estes estudos demonstram o potencial inovador das tecnologias e como podem ser um alvo para o 

tratamento do pé diabético (GLOVER et al., 2023). 

 

5 CONCLUSÃO 

As complicações do diabetes, como o pé diabético e suas dificuldades, comprometem a 

qualidade de vida do paciente. Dessa forma, surgem opções terapêuticas atraentes para o pé diabético, 

como nanotecnologia avançada, células-tronco mesenquimatosas e o uso de curativos de hidrogel, 

capazes de aumentar a cicatrização de feridas, mitigar a inflamação e evitar amputações, alcançando, 

portanto, melhores prognósticos e um estado de saúde plena ao indivíduo. 

 

Por fim, é importante destacar que os dados apresentados neste estudo podem ser utilizados 

com a finalidade de entender o contexto de cada paciente, sendo necessário avaliar cada cenário e 

quadro clínico, com a finalidade de escolher o melhor tratamento e individualizar a conduta. 
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Sugere-se para estudos futuros a importância de buscar e evidenciar ainda mais a eficácia dos 

tratamentos inovadores do pé diabético, buscando consolidar estratégias disruptivas no tratamento do 

pé diabético. 
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